
Diretoria da Santa Casa não descarta
transferir administração para a Prefeitura

Presenças
Além de diversos integran-

tes da diretoria da Santa Casa,
entre eles, o Provedor Padre
Pedro, o vice-presidente Dr.
Francisco Scarpari, diversos
associados, representantes
das prefeituras de Goioerê, de
Quarto Centenário, de Moreira
Sales e de Boa Esperança es-
tiveram presentes. Da prefeitu-
ra estiveram presentes o Con-
trolador interno Isaias Ferreira
de Lima, e Gabriela Fabrício
Chefe de Gabinete. Presente
também o presidente do Rota-
ry, Paulo Sérgio Cunha e ou-
tras lideranças.

Um dos assuntos mais de-
batidos na assembleia extraor-
dinária convocada pelo Prove-
dor da Santa Casa, Padre Pe-
dro Speri, realizada na Casa da
Amizade do Rotary na noite de
segunda-feira foi a possibilida-
de entidade hospitalar benefi-
cente ser entregue para a Pre-
feitura administrar.

Uma possibilidade que até
pouco tempo ninguém aceita-
va discutir. “No entanto diante
dos momentos de insatisfação
que a diretoria vem tendo em
relação à atual administração
esta possibilidade é cada vez
mais provável. É o caminho
para que os problemas que
vem enfrentando possam ser
solucionados” – foram as de-
clarações do Padre Pedro Spe-
ri afirmando que se soluções
não forem encontradas, “o ca-
minho será mesmo entregar
para a Prefeitura, uma vez que
os problemas que se apresen-
tam são cada vez mais difíceis”
– afirmou Padre Pedro Speri.

MUTIRÃO DE CIRURGIAS.
Dentre os problemas citados
na assembleia, estão as dificul-
dades que a Prefeitura vem en-
frentando para liberar R$ 85 mil
que a Santa Casa investiu na
aquisição de materiais e equi-
pamentos para o Mutirão de Ci-
rurgias realizado pela USP.

“A Santa Casa investiu os
recursos uma vez que não ha-
via tendo hábil para a Prefeitu-
ra realizar licitação. E, diante
disso, o prefeito solicitou que
a Santa Casa adquirisse o ma-
terial, cujo valor seria respos-
to posteriormente”.

No entanto, a Prefeitura
está enfrentando dificuldades
legais para fazer o repasse dos
R$ 85 mil - conforme disse Isai-
as Ferreira de Lima, Controla-
dor Interno da Prefeitura, pre-
sente na assembleia, em rela-
ção ao problema que ele reco-
nhece existir. No entanto, frisou
que a assessoria jurídica da
Prefeitura busca meios legais
para resolver o impasse.

Outro problema levantado
durante a assembleia envolve
a retenção de parte do repas-
se que o Ministério da Saúde,
através do SUS, repassa men-
salmente para a Santa Casa

em relação ao atendimento re-
alizado que estaria abaixo dos
procedimentos realizados.

A retenção em setembro
atinge a R$ 42 mil, sem contar
que a Santa Casa, segundo o
provedor Padre Pedro Spere
corre o risco de ter que devol-
ver cerca de R$ 200 mil ao Mi-
nistério da Saúde em relação
que teria sido pago pelo SUS
acima da cota. “Estamos en-
frentando problemas em rela-
ção a retenção do valor corres-
pondente a fatura de setembro
- R$ 42 mil - se tivermos que
devolver dinheiro, com toda a
certeza a Santa Casa ficará to-
talmente inviabilizada” - afir-
mou o Padre Pedro.

13º COMPROMETIDO. Du-
rante a sua fala, o Padre Pe-
dro traçou um panorama dos
mais preocupantes em relação
às finanças da Santa Casa. “É
lamentável, mas temos que
anunciar, que diante dos pro-
blemas que estamos atraves-
sando, até mesmo a folha de
pagamento dos funcionários

está comprometida. Sem con-
tar que o 13º salário que seria
pago com o recurso que a San-
ta Casa investiu na aquisição
dos materiais uti l izados no
Mutirão de Cirurgias da USP.
“Era uma reserva que tínhamos
destinada ao 13º salário. E, se
o impasse envolvendo a devo-
lução pela Prefeitura dos R$ 85
mil que aplicamos na aquisição
de materiais para o Mutirão de
Cirurgia, não for saldado com
toda a certeza os funcionários
da Santa Casa não vão rece-
ber o 13º salário. “Faltando
pouco mais de um mês para
pagarmos o 13º salário a situ-
ação financeira da Santa Casa
está cada vez mais complica-
da” - citou o Provedor.

EMENDAS. Outro assunto
levantado durante a assem-
bléia foi com relação a uma
emenda no valor de R$ 200 mil
viabilizada pelo vice-prefeito
Ernani Leite junto ao Ministé-
rio da Saúde, destinada a aqui-
sição de medicamentos e insu-
mos liberado em agosto para

a Prefeitura que bus-
que uma formula de
fazer o repasse para a
Santa Casa que, con-
forme o administrador
José Carlos, necessi-
ta urgentemente dos
recursos para aquisi-
ção dos medicamen-
tos e insumos.

Diversas alternati-
vas estão sendo traba-
lhada conforme frisou
o Controlador Interno
da Prefeitura, Isaias
Ferreira de Lima. “É
preciso buscar uma
saída que não com-

Eleição definida em abril
Outro assunto que ficou definido durante a

assembleia extraordinária foi com relação a
eleição da nova diretoria da Santa Casa que
será realizada, no próximo dia 13 de abril.

Conforme havia afirmado anteriormente, o
Provedor Padre Pedro Speri, assim como o
vice-presidente Dr. Francisco Scarpari, não
vão concorrer a nenhum cargo na próxima
eleição para escolha da nova Diretoria da
Santa Casa.

LISTA DE SÓCIOS. Atendendo solicitação
do Ministério Público, na tarde de segunda-
feira a direção da Santa Casa encaminhou ao
M.P a relação do quadro de sócios da Santa
Casa com direito de votar a ser votado. De
acordo com o Provedor Pedro Speri a solici-
tação teria partido do prefeito Pedro Coelho.

PRAZO. Ainda de acordo com o Estatuto
da entidade, os associados para ter direito a
votar e ser votado, de acordo obrigatoriamen-

Depois de 20 anos, o Padre Pedro
Spere garante que não vai permanecer

na presidência da Santa Casa

te precisa ser associado no mínimo 6 meses
antes da assembleia que vai eleger nova di-
retoria.

Entregar para Prefeitura administrar

Diante das dificuldades que a Santa Casa vem enfrentando a entrega
para a Prefeitura a administrá-la é uma alternativa mais viável

Um tema que foi recorrente durante a assembleia
extraordinária foi que caso não aparecer nomes inte-
ressados em assumir a diretoria a Santa Casa será
entregue para a Prefeitura através de processo de
municipalização. É a opinião de quase a totalidade
dos integrantes da diretoria da Santa Casa.

O Provedor, Padre Pedro Spere não descarta, nem
mesmo a possibilidade, de uma renúncia coletiva da
diretoria caso exista interesse por parte da Prefeitura
em assumir a administração daquela importante en-
tidade hospitalar, assim como já ocorreu com outras
Santa Casas do Paraná.

A assembleia realizada na Casa da Amizade foi das mais movimentada

O Padre Pedro Speri falou
dos problemas que a Santa

Casa vem enfrentado

promete a administração uma
vez que qualquer problema que
vinha a ocorrer em relação do

repasse dos recursos envolve
diretamente o prefeito” - afir-
mou Isaias de Lima.

O Provedor
Padre Pedro

Speri, José
Carlos e Dr.

Francisco
Scarpari

A
representante
da
Prefeitura,
Gabriela
rebateu as
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